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Trabalho 
integrado 
nas DPs 
Qual a maior carência da 
Polícia Civil? 

É a falta de pessoal. Há 10 
anos tramita entre o GDF e a 
União um pedido de aumen-
to de efetivo. As vagas que 
existem são insuficientes e 
não estão todas preenchidas. 

Como o senhor pretende 
resolver isso? 

Com concurso público pa-
ra atividade-meio, de técnico 
de apoio da atividade poli-
cial. Temos 1,2 mil vagas para 
essa função e apenas 200 es-
tão ocupadas. Com  isso, 
agentes fazem o tralho que 
não é deles e deixam de in-
vestigar. Outra idéia é substi-
tuir os policiais que ficam nos 
balcões de atendimento das 
delegacias por técnicos, con-
cursados ou terceirizados, 
vamos ver qual a saída. 

Qual o crime terá 
prioridade em sua gestão? 

O furto e o roubo. São os 
crimes mais próximos de to-
dos, que mais afligem os bra-
silienses. 

O senhor fala em 
investimentos no serviço 
de inteligência. O que 
mudará? 

Temos bons equipamen-
tos, mas precisamos agregar 
informações. Vamos ampliar 
o acesso a mais bancos de da-
dos. Precisamos investir em 
inteligência para economizar 
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dinheiro e liberar o pessoal 
para a investigação de campo. 

De onde virá o dinheiro 
para a compra de mais 
aparelhos? 

De parcerias público-pri-
vadas e financiamentos inter-
nacionais. A Polícia Federal, 
por exemplo, montou seu ser-
viço de inteligência com re-
cursos do governo francês. 
Temos as embaixadas aqui, 
vamos atrás dela para saber 
no que podem ajudar. 

A Delegacia do Meio 
Ambiente não tem sido 
tão atuante, como em 
anos anteriores. Haverá 
mudanças nessa área? 

Realmente, não se tem um 
trabalho tão rigoroso como 
antes, talvez por falta de pes-
soal ou equipamento. Vamos 
ver qual é o problema. O certo 
é que haverá mudanças de 
efetivo e comportamento. As 
investigações podem ter pa-
rado, mas a grilagem, os cri-
mes contra o meio ambiente, 
não. E é uma orientação do 
governador combater esse ti-
po de crime. Do jeito que está, 
não pode continuar. 

A Policia Ch4l vai 
trabalhar de forma 
integrada com aPoifcla 
Militar? 

Claro. Temos um projeto 
piloto na laDP (Asa Sul) que 
tem dado excelentes resulta-
dos. Vamos estendê-los às de-
mais delegacias. Aliás, vamos 
fazer com que o policial mili-
tar tenha prioridade na dele-
gacia. Ele tem que ser o pri-
meiro a ser atendido para vol-
tar à rua e fazer o trabalho pre-
ventivo. Ele tem que se sentir 
em casa numa delegacia. 
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